MOÇÃO Nº 71
,  DE 2005

  As entidades aeronáuticas internacionais recomendaram a instalação de desfibriladores cardíacos a bordo das aeronaves. A TAP- Transportes Aéreos Portugueses, é uma das primeiras companhias aéreas que terá desfibriladores automáticos externos Heartstart 2 em suas aeronaves A310 e A340.

         Para se ter uma idéia de como uma parada cardiorrespiratória pode afligir quaisquer pessoas, recentemente, a imprensa noticiou o caso de atletas de futebol que sofreram paradas cardíacas em campo. A falta de socorro imediato adequado, nos casos noticiados, levou-os ao óbito.






O mais espantoso, nas notícias, é que se tratavam de atletas, em grande forma física e pleno vigor, deixando claro que, ou por falta de uma avaliação cardíaca mais adequada, ou mesmo por uma fatalidade, ninguém está imune desse grave problema.






Um estudo, patrocinado pela cidade de Chicago e publicado no The New England Journal of Medicine, concluiu que as paradas cardíacas repentinas atacam cerca de 250 mil norte-americanos adultos por ano, em ambientes externos aos hospitais. Cerca de 95%(noventa e cinco por cento) dessas vítimas morrem antes de receber atendimento médico.






As vítimas desses ataques têm chances de sobrevivência infinitamente melhores se passarem por um processo de desfibrilação, que objetiva restaurar o batimento normal em poucos minutos depois da parada cardíaca.






Esses aparelhos são pequenos e fáceis de operar. Agem detectando o ritmo do coração e decidem, automaticamente, se o órgão precisa ou não de um choque. 






Durante os dois anos que durou aquele estudo retromencionado, a utilização de desfibriladores em 18 casos testemunhados de parada cardíaca resultou em onze pessoas ressuscitadas, um percentual superior a 60%(sessenta por cento).






Urge que essas fabulosas máquinas sejam definitivamente incorporadas no nosso dia a dia. A importância da presença dessas máquinas é ainda maior quando sabemos que estatísticas indicam a morte súbita matando mais que acidentes de carro, homicídio ou AIDS.






No caso da atividade aérea a urgência desses aparelhos é veemente, pois todos sabem que um avião não pode parar em qualquer lugar para, de maneira imediata, atender a um passageiros enfermo.






Assim, diante do exposto, propomos a seguinte MOÇÃO:






A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DO CONGRESSO NACIONAL se digne, através dos órgãos competentes, apresentar propositura que determine  às aeronaves comerciais de passageiros, com mais de dois tripulantes, em vôo pelo Brasil, ter a bordo um desfibrilador cardíaco automático.

Sala das Sessões, em 25/8/2005
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